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O CINECLUBE DA MORTE E SUA INFLUÊNCIA NA REFLEXÃO DA FINITUDE HUMANA: relato de experiência

Descritores: morte; luto; filmes cinematográficos.
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Introdução: O Cineclube da Morte, inspirado nos “death cafés”, com os precursores: Ana Claudia Quintana Arantes e Tom Almeida, nasceu no intuito de auxiliar as pessoas a compreenderem e, assim, falarem sobre a morte de forma natural. Na Universidade Federal Fluminense (UFF) foi implementado como um projeto de extensão, fomentado pela Proex, após as coordenadoras do mesmo se tornarem embaixadoras do INfinito e Além (movimento que fala de assuntos difíceis), do qual tem o intuito de disseminar e levar pelo Brasil as temáticas da morte, luto e cuidados paliativos para comunidade acadêmica e população geral. As atividades do projeto de extensão  intitulado: “CINECLUBE DA MORTE: conversas reflexivas e sinceras”, da UFF do Campus Universitário de Rio das Ostras, vinculado ao grupo de pesquisa em Espiritualidade em Saúde-CNPq/UFRJ e apoio de uma Prof.ª da UERJ em um esforço coletivo, são realizadas através de encontros mensais com a comunidade, de forma híbrida desde 2022, através da apresentação de filmes e também por mídias sociais, como Instagram®. Objetivo: Descrever a experiência do Cineclube da Morte e difundir o conhecimento através de apresentações e discussões de filmes de temas sensíveis. Contexto: Este projeto usa o cinema como uma expressão artística que possibilita aos profissionais da saúde, estudantes e população em geral a entrarem em contato com temas sensíveis, como o luto, a finitude humana, cuidados paliativos, processo de morte e morrer e todos os assuntos que permeiam a morte. Destarte com o tabu e “censura” sobre o assunto “morte/luto” e a dificuldade que o profissional da saúde tem em lidar com o paciente em situação de terminalidade, resultante da falta de preparo nos cursos de graduação da área da saúde, e também por essa representação ainda arcaica sobre estes temas mediante a heranças culturais ocidentais que negam olhar, abordar ou refletir sobre a morte. Aludir sobre a temática referida anteriormente é necessário para que os acadêmicos da saúde identifiquem e entrem em contato com suas limitações, medos e angústias ao cuidar de quem está partindo. Isto posto, pode se dar através dos estudos da tanatologia, a filosofia dos cuidados paliativos e discussões reflexivas sobre o tema, assim o mesmo esquadrinha o preparo profissional e ético para cuidar do processo de morte e morrer, dado que o evento Morte se trata de um curso natural e inevitável. E é por considerar toda essa complexidade que a ação extensionista trabalha mobilizando conhecimento e reflexão em busca do aprimoramento formativo. Descrição: Nos encontros assistimos os filmes juntos, pois assim mobilizamos os sentimentos e reflexões conjuntamente, após esse momento, dividimos a plateia em pequenos grupos e deixamos questões disparadoras para que haja as discussões, por 10 minutos, findando abrimos para que todos compartilhem suas reflexões e as duas professoras, uma do curso de Enfermagem, e a outra do curso de Psicologia fazem a sustentação teórico-reflexiva, de acordo com os temas dos filmes, nas reuniões. Resultados: Os resultados estão sendo evidenciados através de pesquisas realizadas após o término dos encontros, a respeito do que a plateia considerou do projeto, eles esperavam que as reuniões se tratasse apenas de temas sobre a morte e conversas simples do filme, superando as expectativas pois caminhou-se para reflexões profundas, dito serem ocasiões raras ou inexistente no cotidiano dos presentes, também congratularam sobre a abordagem de temas pouco conhecido/abordado. O desenvolvimento desse encontro contribui para mais informações acerca do luto e do processo de morte e morrer, além de desenvolver a reflexão sobre as diferentes percepções vivenciados por cada um, sendo de sua suma importância para a formação desses que, futuramente, em algum momento da profissão, terão contato com pacientes vivenciando esses processos. Considerações Finais: Ao relatar a experiência do CINECLUBE DA MORTE pode-se afirmar que houve reflexões profundas, mobilização de conhecimentos, conteúdos desconhecidos pela maioria do público, se tornaram familiares e de fácil acesso através das discussões, presenciais e online, também pelo Instagram® no domínio @cineclubedamorte.uff, com participação principalmente dos alunos da UFF de Rio das Ostras presencialmente e online público em geral, discentes de outras universidades. O Cineclube da Morte mobiliza sentimentos em um ambiente controlado, o qual não coloca em risco uma vida, e tampouco causa desconforto psicológico a quem está sendo cuidado, portanto os futuros e atuais profissionais da saúde podem ver possibilidades e ampliar a visão do cuidar humanizado. Por outro lado, a população em geral pode conhecer, através dos filmes, ofertas de cuidados que jamais pensariam ou conheceriam sem a propagação desse conhecimento sistematizado e ações mobilizadoras que na atualidade estão sendo empregadas.


